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APRESENTAÇÃO

No âmbito da presente obra é relevante destacar que a preocupação com a 
formação de professores é antiga. E que a concepção e as finalidades da formação 
continuada de professores no Brasil foram mudando ao longo do tempo.

É pertinente afirmar que as políticas educacionais voltadas à formação continuada 
de professores, são fundamentais e possuem um potencial significativo quando se 
trata da promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Deste modo, os artigos deste volume no geral apresentam alguns aspectos 
legais advindos da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação, da Resolução CNE/
CP n.º 01/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a formação de professores e 
Portaria Ministerial n.º 1.403/2003 que cria a Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (a mais utilizada 
nos artigos) os artigos 61, 62, 63, 64, 65 e 66 tratam da formação dos profissionais da 
educação e o artigo 67 sobre a sua valorização. 

Os saberes do professor também é um tema abordado e de todos os saberes, o 
saber da experiência se destaca, uma vez que ele é aprendido na prática, na vivência 
reflexiva do trabalho cotidiano e nos embates com os problemas vividos nos processos 
das práticas refletidas. Esse conhecimento é unido à ação didática, é prática e teoria 
ao mesmo tempo. É o que define o professor como autor da sua prática, mediada 
pelas relações com seus educandos, constrói saberes e redimensiona a teoria.

Marcia Aparecida Alferes
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LEIO QUANDO POSSO - PRÁTICAS DE LEITURA ENTRE 
FUTUROS PEDAGOGOS

CAPÍTULO 16

Ezequiel Theodoro da Silva
Universidade de Campinas - Faculdade de 

Educação – Campinas/SP.

Ludimar Pegoraro
Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP) 

– Caçador/SC

Mariangela Kraemer Lenz Ziede 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Faculdade de Educação - 

Departamento de Estudos Básicos - Porto Alegre 
– RS 

RESUMO: A leitura é uma prática fundamental 
para a aquisição e produção de conhecimentos; 
por isso mesmo, cumpre uma função 
imprescindível nos processos de ensino e de 
aprendizagem, orientados pelos professores 
nas escolas. Com base nesse pressuposto, 
quisemos saber, através de um estudo de 
caso de natureza exploratória (2015) em que 
medida e proporção as práticas de leitura 
se fazem presentes na vida de um grupo de 
pedagogos “em formação” de uma universidade 
catarinense, situada no Alto Vale do Rio do 
Peixe, SC. Para tal, sistematizamos informações 
coletadas a partir de características identitárias 
extraídas a partir de uma pergunta geral aberta 
“Quem sou eu” e a partir da aplicação de um 
questionário online, voltado especificamente 
para experiências centradas no ato de ler. Os 

dados mostraram que a leitura de materiais 
impressos infelizmente não ocupa um lugar de 
destaque no quadro de interesses desse grupo, 
variando em termos de ocupação de tempo e 
sendo realizada “na medida do possível”. Esta 
comunicação pretende detalhar os focos centrais 
da pesquisa e problematizá-los no horizonte 
das competências de ensino relacionadas 
ao mundo presente. Tal problematização não 
deixará de explicitar uma preocupação com a 
formação básica e continuada dos professores 
brasileiros, considerando que o gosto pela 
leitura precisa de bons modelos e de situações 
prazerosas para ser desenvolvido.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Prática de Leitura. 
Formação de Professores. Educação. 

ABSTRACT: Reading is a fundamental practice 
for the acquisition and production of knowledge; 
therefore, it plays an essential role in teaching 
and learning processes organized by teachers 
at the schools. On that basis, we wanted to 
know, through a case study (2015) to what 
extent and proportion reading practices are 
present in the life of a group of teachers-to-be 
from a university located on the high valley of 
Peixe River region, State of Santa Catarina-
Brazil. To this end, we systematized information 
collected from extracted identity characteristics 
of a free testimony to the question “Who am 
I” and from the application of a questionnaire 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 7 Capítulo 16 177

online, designed specifically to reach aspects related to the act of reading. The data 
showed that reading unfortunately does not occupy a prominent place in the framework 
of interests of this group, varying in terms of occupation time and being taken as “ïf 
they have the time.” This communication aims to detail the central focus of the research 
and discuss it on the horizon of the educational skills related to this universe. Such 
questioning intends to express a concern with basic training and continuing education 
of Brazilian teachers, considering the taste for reading needs good models and 
pleasurable situations to be developed.
KEYWORDS: Reading. Reading Practice. Teacher Training. Education.

Se o professor não for um bom leitor, são grandes as chances 
de que seja um mau professor. 

Marisa Lajolo (1982)

1 | 	INTRODUÇÃO

“Dever de casa” - esta era uma expressão muito utilizada em nossos tempos de 
ensino fundamental e, cremos, muito presente até os dias de hoje para representar 
tarefas que os estudantes devem cumprir para além das horas passadas na escola, 
extraclasse. A palavra “dever” significa “ter por obrigação” ou, se quiser, guardar um 
compromisso moral de o estudante dedicar-se e aplicar-se aos seus estudos, somando 
algo a mais às aulas dadas pelos seus professores. Muitas vezes o “dever de casa” 
é tomado mais especificamente como “dever de leitura”, ou seja, ter o estudante a 
obrigação de estudar complementarmente por meio de pesquisas feitas em textos 
escritos, sejam eles impressos ou virtuais, ou então fruir de textos de literatura. Deveres, 
nasçam eles de que disciplina for, se voltam para exigências de natureza escolar 
que estendem ou alargam o trabalho pedagógico do professor e que, na maioria das 
vezes, não perguntam se os estudantes “podem” fazer. Inclusive, há uma diferença 
muito grande entre as expressões “devem fazer” e “podem fazer”, cujo sentido, por 
contraste, é facilmente inferido.

Sem querermos fazer um jogo de palavras e levando esta introdução para a 
esfera da profissão do professor, podemos verificar que, em termos de leitura, há uma 
grande diferença entre as expressões “leio porque devo...” e “leio quando posso...” 
(que dá nome a esta comunicação”. A primeira expressão leva em conta a abrangência 
dos compromissos e competências do professor e dentro dela o “dever ler” de modo 
a ser preparar (atualizar-se, formar-se continuamente, esmerar-se) para o seu ofício 
de educar. A segunda expressão fica subordinada à primeira, ou seja, o dever ler 
pressupõe o poder ler. Não é à toa que, historicamente falando, uma das funções 
precípuas das escolas e, portanto, dos professores é o ensinar a ler, escrever e contar. 
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Ainda porque “[...] qualquer livro decente de pedagogia vai mostrar que o elemento 
mais importante para a formação do leitor é o professor. Na área da alfabetização, as 
pesquisas mostram que não é o método que faz a diferença para o sucesso do ensino 
- o que realmente faz a diferença [...] é a experiência do professor, demonstrando 
condutas docentes coerentes, com entusiasmo, empatia, preocupação constante a 
respeito da aprendizagem dos alfabetizandos. Mesma coisa para o que se segue 
depois da alfabetização: professores que sejam leitores, com vivência literárias, [...] 
que saibam manejar os gêneros de escrita [...]» (SILVA, 2016, p. 97). 

Queremos aqui mostrar que no centro e no cerne do processo de ensino e de 
aprendizagem se instalam e se encarnam diferentes práticas de leitura, sem o que, 
nos parece, fragilizam-se a educação e a escola. Daí que, antes e acima de tudo, o 
professor deva ser, por dever de ofício e por responsabilidade profissional, um leitor 
maduro, bem preparado nas lidas com os textos e um ser capaz de irradiar entusiasmo 
pela escrita junto aos seus grupos de alunos. Pela necessidade desse modelo e sabendo 
que o professor passou a ser o principal mediador de leitura para os estudantes na 
sociedade brasileira, conforme os resultados da última pesquisa Retratos da Leitura 
no Brasil,1 ganha destaque o preparo do mesmo para esse importante desafio. 

A presente pesquisa reconhece e enaltece a importância do preparo do professor 
em leitura para o sucesso escolar e para a vida dos seus alunos - uma constatação que 
surge em decorrência da íntima relação entre qualidade do ensino-aprendizagem e 
qualidade das leituras oferecidas e dinamizadas nas escolas brasileiras. Tanto é assim 
que em meados do ano 2000, através de um censo realizado por SILVA (2006) junto a 
385 professores da região de Campinas, aguçou-se a nossa inquietação e curiosidade 
à luz das descobertas desse levantamento, entre as principais que professores leem 
por influência dos professores que tiveram; que leem para aprender e informar-se; 
que leem mais em casa, solitariamente, à noite e durante a semana; que possuem em 
média até 50 títulos em casa; que conseguem seus materiais de leitura em bibliotecas 
da escola e nas livrarias; que o texto xerocopiado é o principal meio de leitura; e que 
eventualmente leem textos de literatura, mas muito mais intensamente leem textos 
religiosos e de autoajuda. Podemos afirmar, com base nesse censo, que o quadro 
da leitura-escrita junto aos professores não era dos melhores, revelando lacunas de 
formação, falta de condições condignas para ler, ausência de acervos de leitura e, 
o pior, repertórios e condutas de leitura que se situavam em ponto distante daquele 
esperado para um professor (de educação básica). Com base nesses resultados, 
quisemos iniciar uma outra investigação, agora focando professores em processo de 
formação numa universidade para verificar se ali residia alguma raiz do problema, se o 
panorama se apresentava como diferente e se uma perspectiva mais otimista poderia 
ser delineada.

1	  A 3ª edição da Pesquisa Retratos da Leitura do Brasil (2011) mostrou que o professor passou a 
ser o principal modelo de leitura das crianças, papel esse que anteriormente era exercido pelas mães. 
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2 | 	OBJETIVO 

Quisemos fazer uma primeira aproximação ao conhecimento das práticas de 
leitura de professores em formação. A nossa inquietação voltou-se às práticas de 
leitura de um grupo de 28 (vinte e oito) estudantes universitários2 - práticas essas 
fotografadas através dos seguintes indicadores: posse de livros; posse de revistas; 
assinatura de jornais; acesso à internet; tempo gasto com a leitura de materiais 
impressos; informante de textos para leitura; assunto preferido de leitura; tempo 
gasto com instrumentos eletrônicos; preferência por assuntos da internet; hierarquia 
de atividades de lazer; frequência de leitura de: literatura (romance), jornal, revista, 
poesia, livros (de estudo), apostila (xerox) e internet;  modo de resolução de problemas 
de entendimento de textos

Cabe sublinhar que estamos aqui tratando de uma pesquisa de cunho exploratório 
em estágio inicial. Portanto, mais do que respostas definitivas e inquestionáveis, 
trabalhamos no sentido de construir um cenário a respeito da intensidade da presença 
ou ausência da leitura na vida acadêmica de um grupo de estudantes universitários, 
buscando explicitar tendências que possam ser investigadas através de metodologias 
mais sofisticadas em tempo futuro. 

3 | 	METODOLOGIA

Nossa pesquisa pode ser compreendida como sendo um “estudo de caso” de 
natureza exploratória. Como assevera André (2005), “O estudo de caso começa 
com um plano muito aberto, que vai se delineando mais claramente à medida que o 
estudo avança. A pesquisa tem como ponto inicial uma problemática, que pode ser 
traduzida em uma série de questões, em pontos críticos ou em hipóteses provisórias. 
A problemática pode ter origem na literatura relacionada ao tema, ou pode ser uma 
indagação decorrente da prática profissional do pesquisador, ou pode ser a continuidade 
de pesquisas anteriores, ou ainda pode nascer de uma demanda externa, como a 
pesquisa avaliativa.”

O instrumental de pesquisa ficou por conta de do preenchimento de um 
formulário tipo depoimento chamado “Quem sou eu”, em que o estudante, numa folha 
em branco, livremente escreveu 10 (dez) frases, representativas de sua identidade 
como pessoa. A intenção deste instrumento foi averiguar se a leitura era mencionada 
- livre e espontaneamente - como um traço destacável da identidade dos sujeitos. 
Posterior à coleta dos depoimentos, ao grupo de 28 (vinte e oito) sujeitos, foi aplicado 
um questionário online (ANEXO), contendo 15 (quinze) perguntas fechadas e 02 
(duas) abertas, indagando diferentes aspectos da leitura. Ambos os instrumentos 

2	  Quisemos manter no anonimato os nomes dos componentes do grupo de estudantes bem 
como o nome da universidade, informando apenas que ela se localiza no meio-oeste catarinense, na 
região do Alto Vale do Rio do Peixe.
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foram aplicados em situações de aula, em dois sábados consecutivos, logo no primeiro 
horário da manhã, no mês de novembro de 2015. 

Para esta comunicação, elencamos e discutimos apenas os dados descritivos 
em valores absolutos e em tabelas estatísticas de modo a visualizar os aspectos 
pesquisados. Cabe enfatizar, mais uma vez, que as tabelas estatísticas devem ser 
lidas com o devido cuidado mesmo porque o universo analisado é limitado, ou seja, 
representado por apenas 28 (vinte e oito) sujeitos. 

4 | 	SISTEMATIZAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

a) Caracterização do Grupo

O grupo era formado por 28 (vinte e oito) estudantes, sendo 24 (vinte e quatro) do 
sexo feminino e 04 (quatro) do sexo masculino, cursando Pedagogia (24), Educação 
Física (2) e Licenciatura em Matemática (2). Em termos de idade, esta se distribuiu 
mais intensamente entre alunos abaixo de 20 anos (7) e acima de 27 anos (9). A grande 
maioria do sexo feminino (24), cursando fundamentalmente o segundo e terceiro anos 
da faculdade.  
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Quadro 01 – Dados demográfi cos

b) Depoimentos “Quem sou Eu”

Dos 28 (vinte e oito) formulários preenchidos, 7 (sete) mencionaram uma relação 
com a leitura. Explicitamente foram elas:

S6 – Sou uma pessoa que adoro leitura.
S9 – Gosto de ler livros de romance. 
S10 – Gosto de ler livros sobre romance e suspense.
S16 - Sou M.P., palmeirense, ex-escoteiro, afi cionado por leitura fantástica, 

medieval. 
S17 – Leio quando posso.
S20 – Gosto de ler.
S21 – Sou um leitor de Nietsche. Pretendo ler meu livro de número 1000. Amo 

meus livros não publicados.
S28 – Gostaria de não ser tão apegada a celular, Facebook, essas tecnologias, 
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mas mesmo assim não abandonei livros de romance que gosto muito de ler no meu 
lazer. 

Da totalidade, apenas ¼ (um quarto) espontaneamente citou a leitura como parte 
de suas características pessoais. Isto parece revelar que a leitura, por não ser lembrada 
ou trazida livremente à memória de ¾ (três quartos) do grupo, se coloca como um 
traço fraco ou mesmo inexistente da identidade dos sujeitos. Outrossim, o “romance” 
(fantástico, suspense), citado por 4 (quatro) sujeitos indica que é o gênero literário 
que talvez ainda cative e atraia para a esfera da leitura o estudante universitário, hoje 
bombardeado por textos virtuais e impressos por todos os lados, conforme alega uma 
das depoentes: “Gostaria de não ser apegada a celular, Facebook, essas tecnologias, 
mas mesmo assim não abandonei livros de romance que gosto muito de ler no meu 
lazer”. 

4.1 Questionário Práticas de Leitura 

4.1.1 Meios Eletrônicos e Internet – Preferência Primeira

O Quadro 2, que se segue, aponta para a ostensiva presença da internet, das 
mídias eletrônicas e redes sociais na vida do grupo pesquisado. A grande maioria dos 
estudantes tem internet em casa, acessando-a diariamente por mais de uma hora por 
dia; o Facebook é o espaço de visitação mais frequente, seguido do uso do e-mail. As 
horas de folga são primordialmente preenchidas pela interação diária com a internet, 
seguida pelo ver televisão – a atividade de leitura ocupa a 5ª posição no usufruto das 
horas de folga do grupo.  
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Quadro 2: Uso de meios eletrônicos e da internet

4.1.2 Mídias Impressas em Segundo Plano 

O Quadro 3, abaixo, aproximando as tabelas relativas às práticas de leitura de 
materiais impressos, mostra os baixos índices de leitura de materiais impressos: o 
grupo possui livros e revistas em casa (com médias reduzidas para um estudante 
universitário, pretende a professor); praticamente ninguém assina jornais, a leitura da 
literatura e da poesia são descartadas por mais da metade do grupo; lê-se materiais 
impressos por menos de 1 (uma) hora por dia; apostilas e materiais xerografados 
são lidos diariamente  pela maioria; tirante 3 respondentes, com biblioteca acima de 
300 livros, o restante possui  uma média de 22 (vinte e dois) obras em sua casa. Os 
assuntos mais buscados para leitura hierarquicamente assim se apresentam: cultura, 
comportamento, gastronomia e saúde 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 7 Capítulo 16 185



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 7 Capítulo 16 186



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 7 Capítulo 16 187

Quadro 3 – Leitura de materiais impressos

4.1.3 Informantes de Leitura

Conforme pode ser constatado no Quadro 4, abaixo, o professor ainda é a 
principal fonte de indicação de leituras aos estudantes – destes, metade informa que 
busca textos para ler por indicação dos professores. Segue-se a iniciativa própria, com 
as demais opções praticamente nulas dentro do grupo analisado. Outrossim, como 
solução para a superação de problemas de entendimento dos textos a grande maioria 
prefere o uso de dicionários, seguido de esclarecimentos prestados pelo professor.  
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Quadro 4 – Informantes de leitura 

5 |  CONSIDERAÇÕES

Este trabalho de pesquisa partiu do pressuposto de que a leitura é uma prática 
fundamental ao trabalho docente em função de sua íntima relação com a qualidade 
do ensino e com o desempenho escolar dos estudantes. Por isso mesmo, essa 
prática deve receber um lugar de muito destaque no processo de formação básica e 
continuada de todos os professores. 

Pesquisa anterior, realizada por SILVA (2006), mostrara a debilidade da 
competência em leitura por 385 professores de educação básica da região de 
Campinas. Passados 10 (dez) anos, quisemos sentir mais de perto as raízes dessa 
debilidade – ou defi ciência -, analisando por alto aspectos das práticas de leitura de 
um grupo de professores em processo de formação, oriundos de uma universidade 
catarinense localizada no Alto Vale do Rio do Peixe. Para tal, estruturamos um estudo 
de caso de caráter exploratório para construir um cenário aproximativo (não exaustivo) 
da problemática, fazer conjecturas, delinear hipóteses para que outros estudos, com 
metodologias mais incrementadas, possam ir mais a fundo no estudo das práticas de 
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leitura e das condições para a sua produção na universidade.
O cenário construído não foi dos mais alvissareiros mesmo porque a leitura de 

livros e similares, aqui tomados como importantes transmissores do conhecimento via 
academia, fica situada relegada a segundo plano. Outrossim, a leitura pouco aparece 
como um traço da identidade dos estudantes pesquisados. Tudo leva a crer que esses 
estudantes se voltam muito mais aos textos virtuais e às redes sociais da internet 
como forma de estudo e de lazer. Salva-se o professor, revelado nesta pesquisa como 
um informante privilegiado da leitura, capaz de indicar textos e orientar a superação de 
problemas de entendimento dos textos.

Não resta dúvida que esta investigação revela a reprodução de um problema cujas 
solução precisa ser rapidamente pensada, sob o risco de formarmos novos professores 
sem as competências necessárias para o manejo de textos impressos, como o livro 
e seus similares. Ainda que os textos virtuais tenham a sua importância no mundo 
contemporâneo, eles de maneira nenhuma substituem os textos impressos em termos 
de amplitude e importância. Dessa forma, há que se pensar no domínio adequado 
de todos os tipos de escrita (manuscrita, virtual e impressa) que geram diferentes 
configurações de textos e nos remetem para uma tipologia de formas diferenciadas 
de interlocução em leitura. Portanto, outras investigações deverão ser organizadas 
no sentido de desvelar as determinações para os atuais comportamentos de leitura 
presentes nos cursos de formação de professores, buscando agir sobre aqueles 
aspectos que bloqueiam e/ou dificultam a formação de um professor-mediador-leitor, 
maduro, ávido e competente.

Finalizando, cabe retomar o título deste trabalho, “Leio quando posso – práticas 
de leitura entre futuro pedagogos”, no sentido de reiterar, mais uma vez a diferença 
entre as expressões “ler porque devo” e “ler quando posso”. Sem dúvida que o ideal 
seria a disseminação ou inculcação da ideia de que os professores, por dever de ofício 
e por ser espelho aos estudantes, precisam assumir o “dever ler” como parte essencial 
do seu ofício, da sua profissão e labor; entretanto, o que se subentende quando uma 
futura pedagoga categoricamente afirma “Leio quando posso”? Que as circunstâncias 
relacionadas aos seus estudos na universidade não lhe são favoráveis? Quais seriam 
essas circunstâncias? Ou que ler ou não ler é a mesma coisa ao professor em 
formação? Quando não pode, esse futuro professor não lê? Afinal, o que significa “não 
poder ler” para um professor em formação?
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